
Sucessão.  Hora de Compromisso.  A vitória eventual do PT nas eleições de outubro não deve ser motivo de apreensão.  Faltam cinco meses para o pleito e algumas pessoas já se assustam com a perspectiva de mudança.  Sofrem com grande antecedência, ao sabor das pesquisas de opinião.  É bom que saibam que o Brasil avançou muito nos últimos anos e a sociedade brasileira, também.  A democracia está madura.  É um valor mais alto, acima de homens e dos partidos.

Principal foco gerador do nervosismo, o mercado financeiro demonstra preocupação maior com os rumos da economia.  Teme guinadas radicais.  Mas sem amparo na realidade.  Quem analisa o chamado risco Brasil para as instituições financeiras é um grupo de jovens desinformados e irresponsáveis.  Cometeram erros crassos em passado recente na crise da Argentina e na bancarrota da Enron.  Tudo indica que vão errar novamente.  Consideram-se importantes porque são patrocinados por imponentes siglas em inglês.  Mas não sabem do que falam.  Não conhecem o Brasil e muito menos a política brasileira.  Por isso, são ciclotímicos.  Mudam de opinião da noite para o dia.  Alimentam a especulação e mais nada.  Não será este seu objetivo?

A economia brasileira está adulta, tal qual a democracia.  Os fundamentos são bons e a sociedade não admite a volta da inflação.  É ínfima a chance de ser eleito um candidato que não aposte na estabilidade.  Tanto assim que os quatro principais concorrentes – Luiz Inácio Lula da Silva, José Serra, Ciro Gomes e Anthony Garotinho – convergem em relação aos fatores cruciais da política econômica.  Questões essenciais como a responsabilidade fiscal e o câmbio flutuante estão fora de discussão.
Na hipótese de serem palavras ao vento, apenas concessões oportunistas, cabe destacar que a economia nacional está a salvo de reviravoltas a curto prazo.  A primeira blindagem é de ordem estrutural.  Mesmo que se queiram mudar os fundamentos, eles estão acorrentados a compromissos financeiros e metas orçamentárias que se estenderão até 2005.  A segunda blindagem – mais forte ainda – é política.  Sem apoio do Congresso, o novo Executivo não conseguirá realizar mudanças profundas na economia.  Em caso de vitória do PT, será necessário obter maioria parlamentar, o que exigirá composição pelo menos com um dos partidos que sustentaram o governo Fernando Henrique (PSDB, PMDB e PFL).  Tal acordo...
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